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Taxonomia
Cetacea, Delphinidae

Ocorrência
Visitante – Vis

Categoria
CRITICAMENTE EM PERIGO – CR (C2a(i,ii), D) 
Fundamentação: A orca que ocorre em águas portuguesas 
pertence à subpopulação do Estreito de Gibraltar que inclui menos  
de 50 indivíduos maturos. Admite-se um declínio continuado no 
número de indivíduos maturos na subpopulação.
A alteração da categoria de ameaça, desde a última avaliação 
(Cabral et al. 2005) resulta do aumento do conhecimento sobre  
a espécie em Portugal. 

Distribuição 
Global: Espécie cosmopolita, presente em todos os oceanos e 
na maioria dos mares, especialmente em águas frias de elevada 
produtividade e a latitudes mais elevadas e perto da costa  
(Forney & Wade 2006). Amplamente distribuída no Atlântico Norte.  
Nas águas costeiras do norte da Europa apresenta ocorrências 
importantes em redor da Islândia, Ilhas Faroé e oeste da Noruega  
(Reid et al. 2003). Há registo de ocorrências ao longo de toda  
a costa atlântica da Península Ibérica (Hammond & Lockyer 1988, 
López et al. 2002, Ferreira 2007, Brito et al. 2009, Maughan &  
Arnold 2010, Faustino 2011, Smith 2021, Esteban et al. 2013, 
Vingada & Eira 2018, Ângelo 2020, Grilo et al. 2022).
Portugal: Detetada principalmente na zona sul do país e no bordo 
da plataforma continental da zona centro (Vingada & Eira 2018).

População e Tendência
População: Pensa-se que as orcas que ocorrem na costa 
portuguesa pertencem à subpopulação do Estreito de  
Gibraltar, considerada distinta das subpopulações do Atlântico 
Nordeste (Esteban et al. 2016a, 2016b). Através de estudos de  
foto-identificação entre 1999 e 2011 foram identificados 47 
indivíduos na subpopulação do Estreito de Gibraltar dos quais, 

no final de 2011, apenas 39 indivíduos permaneciam vivos 
(Esteban et al. 2016c). A taxa de sobrevivência dos adultos 
desta subpopulação aparenta estar estável, no entanto,  
as baixas taxas de recrutamento indicam um declínio inferido 
no futuro (Esteban et al. 2016c).
O período de gestação é de 15 a 18 meses (Duffield et al. 1995)  
e as fêmeas têm a sua primeira cria viável entre os 12 e os 14 anos  
(Olesiuk et al. 2005). As fêmeas deixam de ser férteis com cerca  
de 40 anos de idade e os machos vivem cerca de 30 anos 
podendo atingir uma longevidade máxima de 50-60 anos  
(Ford 2009). O tempo geracional é de 24 anos (Taylor et al. 2007).
Tendência: Estável.

Habitat e Ecologia
É um predador de topo com uma diversidade de técnicas de 
alimentação e especialização num determinado tipo de presas. 
A subpopulação do Estreito de Gibraltar e sul de Portugal 
alimenta-se fundamentalmente do atum-rabilho-do-atlântico 
(Thunnus thynnus) que segue durante a migração entre  
o Atlântico Norte e o Mediterrâneo (Esteban et al. 2013).  

Orcinus orca (Linnaeus, 1758)
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Orcinus orca • Orca

O seu percurso passa pela costa portuguesa e galega (Espanha) 
desconhecendo-se onde permanecem o resto do ano (Esteban  
& Foote 2019).

Fatores de Ameaça
Existem vários registos de captura acidental e emaranhamentos 
em Portugal Continental (Sousa 2010, Esteban & Foote 2019) 
que podem ser preocupantes, considerando o número reduzido 
de efetivos da subpopulação. A poluição por PCBs pode 
afetar a reprodução e recrutamento com consequências para 
os níveis populacionais (Jepson et al. 2016). Outras ameaças 
incluem a sobrepesca e degradação de habitats com impactos 
na disponibilidade de presas, o aumento de tráfego marítimo 
e do ruído subaquático, bem como atividades turísticas de 
observação de cetáceos desordenadas.

Medidas de Conservação
Em Portugal Continental vigora legislação específica nacional  
de proteção de mamíferos marinhos, bem como transposição  
e regulamentação decorrente de legislação internacional.
Foram designadas áreas marinhas protegidas que, apesar de não 
específicas para a orca, são dedicadas à proteção de cetáceos: 
o Sítio Maceda-Praia da Vieira (PTCON0063) e alargamento do 
Sítio Costa Sudoeste (PTCON00012) e respetivo plano de gestão 
(Portaria nº 201/2019) e o Sítio Banco Gorringe (PTCON0062) 
(Resolução Conselho de Ministros n.º 59/2015).
É necessário realizar uma avaliação periódica dos efetivos 
populacionais da espécie e uma avaliação contínua das pressões 
associadas a atividades humanas de modo a ser possível propor 
planos de gestão adequados para a espécie. 

Citação recomendada desta ficha e avaliação:
Ferreira M, Eira C, López A & Sequeira M (2023). Orcinus orca orca. In Mathias ML (coord.),  
Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C, Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM, Santos-Reis M, 
Alves PC, Cabral JA, Ferreira M, Mira A, Eira C, Negrões N, Paupério J, Pita R, Rainho A,  
Rosalino LM, Tapisso JT & Vingada J (eds.): Livro Vermelho dos Mamíferos de Portugal 
Continental. FCiências.ID, ICNF, Lisboa.

Legenda do Mapa
Extensão da ocorrência confirmada de orca Orcinus orca ao largo da costa de Portugal 
Continental no período entre 1926 e 2021.


